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Vamos imaginar que aquela manhã em que Marcelino Champagnat nasceu em Le Rosey, na França, foi em maio de 1980, e não em 1789. É isso mesmo, em maio de 1980. Isto faria com que ele tivesse hoje 28 anos de idade, se meus cálculos estão certos, e creio que seria esta a idade que ele tinha quando fundou o nosso Instituto. Para nos ajudar em nosso exemplo, vamos imaginar ainda mais, isto é, que ele seja o pároco em uma pequena cidade da França. A região está em dificuldades econômicas, mas o seu povo é trabalhador, com sólidos valores familiares e tem apenas uma vaga idéia do que acontece em outros lugares, como Paris, Lyon, Londres e, certamente, Nova York!
Nesta data mais recente, Marcelino teria nascido apenas um pouco mais de uma década depois de uma série de acontecimentos que marcaram a França, e que para nós, hoje, são conhecidos como Maio de 1968. Os protestos dos estudantes e as greves gerais daquele ano sacudiram o país, desafiando a moral convencional e contribuindo para o colapso do governo do general de Gaulle. Mais importante ainda, um modo de enxergar o mundo começou a mudar; velhos esquemas estavam cedendo lugar a novas maneiras de compreender as coisas. Alguns acolheram bem as mudanças, outros se assustaram, enquanto outros simplesmente as condenaram.
Olhando para trás, observando este curto período de vida que Marcelino Champagnat teria vivido na modernidade, perceberíamos como ele deveria esforçar-se para estudar. Não porque lhe faltasse capacidade, mas porque seriam muito limitadas as suas oportunidades para seguir os estudos primários. Apesar disso, eu me pergunto se, cedo na vida, ele não terá pensado ter sido admitido ao seminário e obtido a permissão de nele continuar, só por causa da crise de vocações.
Marcelino ficou sabendo um dia que um jovem paroquiano estava morrendo. O seu nome não parecia familiar, mas, muitas crianças e jovens das famílias da paróquia freqüentavam muito pouco a igreja. A situação era tão alarmante em alguns lugares que o Papa anterior, João Paulo II, teve que fazer um apelo para uma nova evangelização da Europa.

Com estas idéias em mente, ele partiu à casa do jovem. Ele ficou surpreso com o que ali encontrou. O jovem de 17 anos de idade não conhecia quase nada a respeito da fé e aquilo que ele conseguiu transmitir foi apenas uma pequena, mas preciosa consolação, diante da situação com que se deparou.
Marcelino passou algum tempo com o jovem, consolando-o, instruindo-o e ajudando-o a ter uma boa morte. Mas, no íntimo do sacerdote, as últimas peças de um sonho se encaixaram rapidamente. Agora ele simplesmente procurava o momento certo para realizar aquilo que faria a diferença nas vidas das crianças e dos jovens pobres, algo que os ajudaria a compreender o quanto Jesus Cristo os amava.
Vocês devem estar pensando: “Sim, já estamos entendendo. Diga-nos que ele fundou os seus Irmãozinhos de Maria e que depois viveram felizes para sempre”. Mas, não nos apressemos para terminar a história. Minha sensação é a de que Marcelino tenha pensado longa e profundamente sobre o que era melhor para as crianças e os jovens pobres de seu tempo, e para os de hoje, continuando com o nosso exemplo.
Desta maneira, ficamos diante da seguinte questão: o fundador poderia ter-nos fundado se ele tivesse nascido em 1980, e não em 1789? E se ele o tivesse feito, com quê nós pareceríamos? Que tipo de trabalho estaríamos fazendo? Como ele nos inspiraria, nos desafiaria, nos daria esperança ao longo destes primeiros anos de sua nova fundação? E isto no caso de termos tido a boa idéia de nos juntar a ele.
A minha sensação é a de que ele de fato nos fundaria. Sim, ele nos teria fundado simplesmente porque acreditava que o fazia respondendo a uma questão absolutamente fundamental, isto é, se eu me arrisco, colocando todo o meu coração em algo, eu ofereço não apenas ajuda, mas a possibilidade de transformação. E é o que Marcelino quis que fôssemos para os jovens, isto é, sacramentos de um encontro com Jesus Cristo. Não necessariamente professores, ou administradores, ou coordenadores de juventude, ou qualquer outra coisa, mas simplesmente irmãos para Jesus e para o jovem, com a capacidade única de apresentar e abrir caminho um para o outro. Os meios são importantes e não desejo de maneira nenhuma subestimá-los. Mas, tudo o que temos à nossa disposição – escolas, centros de catequese, programas, retiros ou movimentos de qualquer tipo – continuarão sendo apenas meios, se vocês e eu não formos homens e mulheres que vivem no amor de Deus, homens e mulheres inflamados pelo Espírito, homens e mulheres cheios de entusiasmo, porque encontramos o Senhor Jesus e nos apaixonamos por ele.
E, em meio a toda esta especulação a respeito de um Marcelino Champagnat contemporâneo, o que existe a respeito da vida religiosa? Se tivesse nascido em 1980, e não em 1789, o fundador nos teria impulsionado na direção de alguma nova forma de vida na Igreja ou nos teria convidado a pensar a respeito de vivermos aquilo que era conhecido tradicionalmente como vida religiosa, mas de uma maneira renovada, de uma maneira apropriada para os dias atuais?
Acredito que ele nos aconselharia a segunda opção, mas fazendo-nos considerar estes três pontos seguintes. Antes de tudo, ele nos teria dito para vivermos a nossa vida religiosa de maneira que pudéssemos intrigar e atrair o jovem. Fazê-lo valorizar o dom de sua vida, insistiria ele. A arriscar, quando necessário, a ser ousado em suas iniciativas, a dizer “sim” sem hesitação, sem cálculos ou excessiva preocupação a respeito de suas necessidades pessoais. Porque a vida religiosa não nasceu para ser domesticada; em seus melhores momentos sempre foi um pouco selvagem.
E ele nos diria para evitarmos, a todo custo, aquelas formas de viver que mascaram a verdadeira identidade religiosa. Profissionais, equilibrados, política e psicologicamente corretos, mas terrivelmente enfadonhos e sem sangue! Onde está a alegria, o sacrifício, a experiência do dom de si mesmo, a aventura de partir em resposta à iniciativa, ao apelo e ao desejo de Deus? Pois disso se trata, e não apenas de seguir as próprias idéias. Acima de tudo, ele nos diria, deixem Jesus ser o centro e a paixão de suas vidas.
Em segundo lugar, Marcelino nos lembraria, de maneira muito clara, que nosso estilo de vida nunca significou ser confundidos com as estruturas paroquiais da Igreja, mas, ao mesmo tempo em que realmente se está em comunhão com a Igreja local, deve-se conservar seu próprio espaço, sendo para a Igreja memória de sua verdadeira natureza. Por isso, quando Marcelino Champagnat subiu nos andaimes para construir L’Hermitage, ele estava recordando aos clérigos do seu tempo – muitos dos quais ansiavam por restaurar o regime da sociedade dos três estados – que as respostas às questões da sua época estavam no futuro e não no passado. E, quando os primeiros membros da Sociedade de Maria decidiram que o seu lugar próprio era na Igreja dos marginalizados, eles estavam recordando à sua Igreja e a nós todos que muitos de nossos irmãos e irmãs são aqueles por quem poucos se interessam e a quem sempre poucos ajudam.
Finalmente, ele nos teria desafiado a termos, ao mesmo tempo, um coração de missionário e um coração atento aos pobres. Saiam do seu mundo estreito e previsível, nos desafiaria, e vão descobrir as muitas faces de Deus. Desta maneira, seja qual for o lugar em que você se encontra, tenha sempre um coração voltado ao pobre. Faça todo o esforço possível para estar em meio àquelas crianças e jovens que menos têm. Sim, toda criança é importante, e toda criança tem o direito de crescer e amadurecer em um ambiente de amor e de segurança – ele nos diria – mas vocês precisam estar no meio daquelas que não têm ninguém para olhar por elas, para falar em nome delas, para amá-las, para ajudá-las a encontrar a própria voz. Em todas estas coisas, deixem que Maria seja o seu modelo, pois ela foi uma extraordinária mulher de fé, que fez a sua caminhada de vida antes de vocês. Deixem-na ser para vocês, ao mesmo tempo, mãe e irmã na fé.
“Para amar a Deus”, disse Marcelino muitas vezes, “sim, para amar a Deus e torná-lo conhecido e amado, nisto consiste a vida de um irmão”. Um bom conselho, e não importa se ele nasceu em 1980 ou em 1789. Que Deus nos dê hoje a coragem de assumir o espírito de nosso jovem fundador, de fazer nosso mais uma vez o seu sonho. Que boa notícia isto não seria para a nossa Igreja, para o nosso mundo e para as crianças e jovens pobres, a quem somos chamados a servir!
